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III~ PAULO PBOCOPill DI AGUIAR, 
O IOVO PBISIDBITB DA COPBL 

Ladeado pel01 compom•ntt•s da mi'IO diretora, o EnRP Paulo Procopiak de O Enf:!{J Paulo AjfUiar, durantl' 6ua priml'ira 
Agu10rauinu o termo de poue. cnlrt'L'L'Ia à equrpe do C/. 

O Engenheiro Paulo Procopiak de 
Aguiar é o nono Diretor Presidente da 
COPEL, desde a sua criação em 26 de 
outubro de 1954. Antes dele, ocuparam 
a Presidência da maior Empresa do Pa­
raná o Professor Themístocles Unha­
res, o senhor José Lupion (falecido), o 
Engenheiro Benjamin de Andrade 
Mourão, o General A1cidez Munhoz 
Junior, o Engenheiro Leão Schulman 
(falecido) , o Engenheiro Pedro Viriato 
Parigot de Souza (falecido), o Enge­
nheiro Arturo Andreoli e o Engenhei­
ro Douglas Souza Luz. 

O atual Presidente da COPEL in­
gressou na Empresa cm 1972, quando 
a mesma era presidida pelo Engenhei­
ro Arturo Andreoli. Foi a luno do Pro­
fessor Parigot de Souza no curso de 

Engenharia e seu colaborador, como 
professor de Mecânica dos Fluidos. 
Nessas atividades. foi colega do En­
genheiro Arturo Andreoli, que suce­
deu ao Prof. Parigot na Presidência 
da COPEL. 

Inspirado no binômio "produzir 
mai c poupar mais" da política João 
Figueiredo, Paulo Aguiar definiu 
as diretrizes que irão nortear a sua 
atuação na Presidência da COPEL. 

Frisou, nesse sentido, que "as di­
ficuldades não nos atemorizam, ao 
contrário, nos estimulam ". Em segui­
da , om voto de confiança a todos os 
empregados, afirmou com segurança 
que " o conhecimento que tenho da 
capacidade de nossos companheiros de 
Empresa me dá a certeza de que exe­
cutaremos bem a nossa missão" . 

Ao final, o Presidente repetiu con­
ceitos emitidos pelo Governador Ney 
Braga, neste ano, cm discurso aos Pre­
feitos do Paraná: " Os cargos não de­
vem ser exercidos como uma profis­
são, mas sim como uma missão. Mis­
são geralmente passageira, mas que 
tem valor quando desempenhada com 
sacrifício pessoal c dedicação plena". 

Na mesma solenidade, transcorrida 
no dia 6 de fevereiro , às 11 h30min., 
no auditório do edifício-sede da Em­
presa, foram também empossados o 
Bel. Antonio Carlos Romanoski e o 
Engenheiro Vanderlei Bagio Landgraf, 
respectivamente, na Diretoria Econô­
mico-Financeira c na Dtretona Admi­
nistrativa. 
(Ct~ rrrculo tios 11ovos Diretores à pág. 2, e 
ÍIHe,r~ra do discurso elo t>residen te .i pál!. 3 ). 



OSTIISIOVOSDIIBTOIBS 
DIRETOR PRESIDENTE 
Eng!>PAULO PROCOPIAK DE AGUIAR 

PAULO PROCOPIAK DE AGUIAR, 40 anos, 
natural de Rio Negro, casado, Engenheiro Civil 
pertencente à Tunna de 1963 da Escola de Enge­
nharia da Universidade Federal do Paraná, nas 
opções de Transportes e Hidráulica. 

Ingressou na COPEL em 1972 quando ocu­
pou a função de Superintendente de Obras Espe­
ciais e Diretor de Obras até 1973; foi Assessor da 
Presidência da COPEL de 1975 a 76; Superinten­
dente de Estudos e Projetas de J 976 a 1979. 

Entre outras importantes atividades, foi En­
genheiro residente da empreiteira - e mais tarde 
Superintendente - na construção da Usina "Júlio 
de Mesquita Filho", de 1968 a 1970; Diretor Ge­
ral do Departamento de Estradas de Rodagem do 
Estado do Paraná - de agosto/73 a março/75; En­
genheiro residente nas Obras de pavimentação de 
diversas rodovias; Professor de Hidráulica Teórica 
e Aplicada, da Escola de Engenharia da Universi­
dade Federal do Paraná; Presidente do Conselho 
Diretor da Fundação Copel de Previdência e Assis­
tência Social, no biénio 1976/77; representante da 
COPEL no Grupo de Estudos de Suprimento Ener­
gético da Região Sul do Brasil, desde março de 
1977. 

Participou de diversos cursos, congressos e se­
minários, destacando-se o curso de Aproveitamen­
tos Hidrelétricos, da Universidade Federal do Pa­
raná, em 1965; Curso Internacional de Hidrologia 
e Aproveitamentos Hidrelétricos, SPEA-MAE, Pa­
ris, de fevereiro a junho de L 969; representou a 
COPEL no Congresso da CIER, realizado em Carlos 
Paz - Argentina, em J 972; participou do VJII Se­
minário Nacional de Grandes Barragens - São Pau­
lo, em 1972; participou do XV1 Congresso Interna­
cional da Associação Internacional de Pesqu1sas 
Hidráulicas, em 1975; IV Congresso Nacional de 
Produção e Transmissão de Energia Elétrica, em 
1977, no Rio de Janeiro; e foi Delegado da COPEL 
no I Congresso Brasileiro de Energia, realizado no 
Rio de Janeiro, em 1978. Em 1979, foi eleito Di­
retor Econômico-Financeiro, posto que ocupou 
até sua designação para a Presidência da Empresa. 

DIRETOR 
ECONÕMICO -FINANCEIRO 
Bel. ANTONIO CARLOS ROMANOSKI 

ANTONIO CARLOS ROMANOSKJ, 36 anos, 
natural de Curitiba, casado, bacharel em Direito, 
formado pela Faculdade de Direito de Curitiba, na 
turma de 1968. 

Ingressou na COPEL em 1966, tendo exercido 
em 196 7 a função de Chefe do Setor de Caixa e 
Bancos e Chefe do Setor de Pessoal (1968); Chefe 
do Setor de Cobranças e Acionistas (1 %9); 01efe 
da Divisão Financeira, hoje Departamento Finan­
ceiro (1970/71); Chefe da Divisão de Administra­
ção de Salto Osório, de 1972 a 74, e Olefe do De­
partamento Administrativo de Obras Especiais, 
cargo que desempenhou até ser indicado para a 
Diretoria da COPEL-

Aiém de ser formado em Contabilidade pela 
Escola Técnica de Comércio Novo Atheneu (1975), 
possui diversos cursos de extensão e participou de 
vários seminários de aperfeiçoamento, nas áreas do 
Direito do Trabalho, Direito Civil, Direito de Fa­
mília e Medicina Legal e Crimilogia, Previdência 
Social, Organização e Métodos e Eficácia Gerencial, 
cursos estes ministrados no País c no Exterior. 

Realizou diversas visitas de observação às Usi­
nas Hidrelétricas de llha Solteira, Porto Colômbia, 
São Simão, ltumbiara e outras, discutindo e anali­
sando aspectos comunitários da construção dessas 
Usinas. Designado para as funções de Diretor Ad­
ministrativo da COPEL em 1979, deixa-as agora 
para assumir a DEF. 

DIRETOR ADMINISTRATIVO 
EngP VANDERLEI BAGIO LANDGRAF 

V ANDERLEI BAGIO LANDGRAF, 37 anos, 
natural de Pirassununga (SP), casado, Engenheiro 
Mecânico da Turma de 1969, formado pela Escola 
Federal de Engenharia de ltajubá (MG). ~ tam­
bém, Técnico em Administr'!ção de Empresas pela 
Faculdade Católica de Administração e Economia 
- FAE- (PR). 

Ingressou na COPEL em 2 de janeiro de 1969, 
para prestar serviços na Usina Termelétrica de 
Figueira S/ A- UTELFA. Passou a exercer as fun­
ções de Chefe de Divisão de Análise e Controle da 
Usina, mesmo quando em dezembro de 1969 a 
UTELFA foi incorporada pela COPEL- Já em 1972 
foi designado para prestar serviços no Departamen­
to de Suprimentos em Curitiba. Em novembro do 
mesmo ano passou a exercer as funções de Super­
visor do Departamento de Suprimentos até 1974, 
quando foi designado para a chefia do Departa­
mento de Materiais, cargo que exerceu até 1979. 
Designado Chefe do Departamento de Compras na­
quele ano, em 1980 passou a Superintendente de 
Suprimentos, exercendo a função até sua designa­
ção para Diretor Administrativo. 

Participou de diversos cursos e seminários na 
COPEL, no País e no Exterior. 

I! Professor da Cadeira de Administraçlo de 
Materiais da Faculdade de Administração e Econo­
mia, há um ano, e Professor da Faculdade de 
Comércio Exterior desde 1978. 

DilUIS DIIBTOIIS 
Na composição da Diretoria permanecem: Engenheiro Carlos Eduardo Gouvêa da 

Costa, Diretor de Distribuição; Engenheiro Antonio Soares Diniz, Diretor de Opera­
ções; Engenheiro Lindolfo Zimmer, Diretor de Engenharia e Construções e Engenheiro 
Pedro Demeterco, Diretor de Desenvolvimento Energético. 
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O DISCURSO DO PIISI.ITI 
Minhas Senhoras e Meus Senhores: 

Assumo neste momento a Prestdéncia da co­
PEL, consciente da relevâ ncia deste cargo e das al­
tas responsabilidades que ele Impõe. 

Faço-o dominado por sentimentos profundos 
de grattdão e responsabilidade. 

Que minha gratidão seja primeiramente dirigi­
da ao Governador Ne>· Braga, pela manifestação de 
coniJaiJça de S. Exa. ao convocar-me para exercer 
esta mtssão. 

Sou dos que acreditam, como SheUey, que a 
alegria da alma esú na ação. Essa crença confere à 
convocação de S. Exa. um valor, para mim, muito 
especial. 

Essa convocação dá-me oportunidade de in­
tensificar ainda mais a colaboração que venho pres­
tando ao seu Governo, um Governo pautado pelas 
convicções que foram sempre a base da ação polí­
tica de Ney Braga: trabalhar pelo povo; valorizar 
sempre mais a démocracia, promover a justiça 
SOCial. 

Nestes dois últimos anos, durante os quais ti­
ve a honra de exercer o cargo de Diretor Econômi­
co-Financeiro da COPEL, fui testemunha muito 
próltima da importância atribuída pelo GoverrJador 
ao setor energéuco, no contexto das políticas de 
aperfeiçoamento da mfra-estrutura econôm1ca e 
social, de incremento e d1fusão espacial do bem­
estar e de aumento da part iCipação do Paraná no 
esforço nactonal de desenvolv~mento. 

Tenho uma viSão clara da responsabilidade 
que estou assummdo. Por isso procurarei. a cada 
passo, em conjunto com meus compariheiros de 
Diretoria e demais empregados da COPEL. tradu­
zir adequadamente a dedicação e o zelo de S. Exa. 
pelos empreendimentos do plano de seu Governo 
no setor vital da energia. 

Sucedo, na prestdência da COPEL, ao meu 
eminente e caro amigo Eng9 Douglas Souza Luz -
em cuja profícua gestão tive o privilégio de parti­
cipar - e a quem agradeço pelo apoto e confiança 
recebidos. 

Ao assumtr suas novas funçõ~ na ELETRO­
BRÁS leva o Eng9 Douglas a certeza de que, sob 
a sua direção, a COPEL cfel!vamente imctou uma 
nova e promtssora etapa, ao ingressar no campo do 
desenvolvimento de fontes allcrnauvas de energia. 
Por outro lado, deixa, na amizade dos companhei­
ros, a certeza de que, JUntos, continuaremos a tra­
balhar pelos mesmos obj eUvos. 

Quero, neste momento. fazer uma referência 
especial à figura de meu pa1 o engenheiro e 
professor Paulo Muller de Aguiar 

Através dele, mutto antes de ingressar na 
COPEL, já me sentia a ela fortemente vmculado. 
Meu pai partictpou dos atos de constituição da 
nossa Empresa, integrando a comisslro de peritos 
que avaliou os bens incorporados pelo Estado na 
subscrição do capital inicial da COPEL. 

Além disso, legou-me valiosa experiência em­
presarial no campo da iniciativa privada, adquirtda 
em oito anos de mmha vida profissional, como 
engenheiro de sua finna de construções 

Sabe e le perfeitamente a enorme importância 
que atribuo a seu exemplo, como pessoa e como 
empresário, em particular pela clara compreensão 
que me deu a trnportâncta da auvidade pnvada c 
das condtções cm que ela deve ser excrctda. 

Falar no professor Parigot de Souza c de sua 
importância para a COPLL é algo imprescmdível, 
mas, por outro lado, dtspensável. A simples men­
ção de seu nome evoca o da COPEL e não se pode 
falar da COPEL sem lembrá-lo. 

Fui seu a lu no no ('urso de T::n~enhann e ~eu 

colaborador. como professor de Mecãnica dos 
Fluidos. Essa~ lltividad~ - nas quai~ tive por cole­
ga o rng9 Anuro Andreoli, que sucedeu ao Prof. 
Parigot na Presidência da nossa Empresa - são 
outra parte do luço que tcrmmou, há nove anos, 
por integrar-me na COPLL. 

O Prof. Parigot , a part1r de J 961, no primetro 
Governo Ncy Braga, imprimiu vigoroso Impulso à 
Empresa c riada pelo Governador Bento Munhoz. da 
Rocha Nctto. F~se impulso, contmuado pela ação 
dos que o sucederam, 11sscgurou à COPEL o desem­
penho de ' ua missão. em todas as latitudes do 
Paraná 

Senhoras e Senhores: 

Nenhum homem ou nenhuma geração tem di­
reito de considerar acabada sua tarefa. Nada nos 
negócios deste mundo pode ser regulado para sem­
pre e nenhum tnunfo determina o futuro longín­
quo. 

A COPLL de hoje é a matar Empresa do Para­
ná c uma das 30 matares do Brasil Lnormes são o~ 
desafios que teremos de enfrentar. como in~trU­
mcnto do Poder Público Estadual, para a constru­
ção de um futuro compatível com a~ justru. aspira­
çôc.\ do\ paranacn:;cs . 

Para dcfintr us duetnzes que uão nortear a mi­
nha atuação na Presidência da COPEL, inspiro-me 
na ênfase atualmente atribuída pela política do 
Pres1dente João Figue~redo ao Binômio " produzir 
nuis e pOupar mais". 

Certamente. continuaremos contando com o 
indispensável apoio do Ministério das Minas e Ener­
gia. O Paraná e a COPEL prosseguirão, assim - ten­
do em mua os mau altos interesses nacioruus -
na colaboração com a política energética orientada, 
com acerto c patnousmo, pelo Ministro César Cais. 

Essa polít1ca, em verdade, contempla com rea­
lismo a situação energética mundial e brasileira, e 
impõe ajustantcntos ao sctor elétnco. 

Como bem disse em recente pronunciamento 
o Gen. José Costa Cavalcanti, presidente da ELE­
TROBRÁS, a necessidade de mais obras, associada 
às dificuldades de obter recursos, conduz. a uma re­
fonnulação de planos e a uma cutdadosa seleção 
de prioridades, criando mruores extgencias sobre as 
áreas de planejamento, econõmico-ftrJancetra e de 
gestão empresanal. 

As dificuldades, porém, não nos atemorizam, 
ao contrário, nos esttrnulam. 

O conhecimento que tenho da capacidade de 
nossos companheiros de Empresa me dá a certeza 
de que executaremos bem a nossa missão. 

O que concebemos, planejamos e viabilizamos 
financetramcnte na COPEL, notadamente nos doiS 
últ~mos anos, terá de ser agora rcaliz.ado, concreta­
mente, mediante a 1mensa soma de nossos múlti­
plos esforços, de todos os dias e de todas as horas. 

Para isso, utilizaremos todos os meios dispo­
níveis e criaremos outros. com imaginação e de­
terminação, utilizando-os eficazmente. 

Minha expenênci11 nestes dois anos como Dt­
rctor Econômico-Financeuo me tornou ainda mats 
sensível ao imperauvo do esforço no sentido de 
poupar, que é o verbo gerador de recursos para 
aumentar a produção. 

Poupar é a via para investir. aumentando a 
capactdade produtiva, sem incidir em desequilí­
brios financeiros que impeçam a conUnuidade do 
processo de expansão. 

A produtividade, numa concessionária como a 
COPEL, é essencial para que a comunidade dela re­
ceba todos os benefícios esperados. ProJetas de 
mats baixo custo, execução competente, pessoal 
capacitado: de tudcr ISSO dispomos e daí retirare­
mos nossas maior~ contribuiçõ~ à comunidade, 
para cujo bcm-estar trabalhamos. 

Anteontem, em discurso dirigido aos prefeitos 
do Paraná, o Governador Ney Braga emitiu concei­
tos que desejo repetir, porque são adequados a to­
dos aqueles que exercem função de confJança. 

Disse Sua Excelência: 

" Ao homem público de nada valerá a eficiên­
cia, se lhe faltar a tolerâncta. Pouco lhe valerão o 
conhectmento, 11 técmca e a criatividade, se lhe fal­
tar o gesto cordial. A ele deve importar apenas a 
boa vontade e a determinação de servir, nunca as 
honrar1as que a função lhe possa oferecer. 

Os cargos nlio devem ser exercidos como uma 
profissão, mas Slffi como uma miSSão. Missão geral­
mente passagetra, mas que tem valor quando de­
sempenhada com sacrifício pessoal e dedicação 
plena". 

Profundamente identificado com tão verda­
deiros princípios, cumprirei, com a mais absoluta 
lealdade, a d1gmficante e honrosa miSSão que agora 
recebo. 

Muito Obrtgado. 

"Produzir mais e poupar mais,, 
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III~ DOUGLAS SOUZA LUZ IA BLBTBOBBIS 
Diretor Presidente da COPEL du­

rante dois anos, o Engenheiro Douglas 
Souza Luz deixou o cargo para assu­
mir importante função junto à Direto­
ria da ELETROBRÃS. 

Ao lado de outros nomes de gaba­
rito, o ex-Presidente compõe uma 
equipe de alto nível, formada nos es­
critórios e canteiros de obras da CO­
PEL, e capacitada a impulsionar cada 
vez mais o secor energético nac ional, 
hoje, mais do que nunca, um dos mais 
importan tes do País. 

Na oportun idade, COPEL INFOR­
MACÕES reproduz a fala de despedi­
da do ex-Presiden te. 

Minhas Senhoras e Meus Senhores: 

Estamos sendo convocados para exercer novas 
funções na ELETROBRÃS, atendendo a honroso 
convire do General Costa Cavalcanti e md1cação do 
Exmo. Sr. Governador Ney Braga, a quem, uma vez 
mais, agradecemos a confiança depositada. 

Esteja certo o Senhor Governador de que, na 
ELETROBRÁS, continuaremos à disposição de 
Sua ExcelênCia c atentos a tudo quanto disser res­
peito ao l)Osso querido Paraná. 

Há dois anos, quando assumimos a Presidência 
da COPEL, afirmamos que nossa atuação o bjct iva­
ria, necessariamente, alcançar novas etapas. 

Nesta oportunidade, devemos faze r uma breve 
avaliação do que nos fo1 possível realizar nestes 
dois anos de trabalho. 

En[ati:a11do as amizade$ que formou nu Emprcsu, 
despede .. w o Entf.' Douglas Souza /, u::. 

Além disso, logramo' obter naquele Pais uma 
linha de créd1to que permitirá. já a partir do início 
de 1982, a construção da~ usinas d~ gaseificação de 
Londrina e Maringá c a exploração da• Minas de 
Carvão de lruí, no Rio Grande do Sul. 

Ass1m, após os estudos realizados ~ as provi­
dências já tomadas, ingressamos com scgurança no 
campo da gaseificação do carvão. 

Na busca de outras soluções para o problema 
energético, a COPEL vem também s~ empenhando 
no estímulo à pesquisa, inclusive participando, jun­
tamente com empresa~ privadas. da construção de 
um carro c létnco, mediante a supervil>ào dos tra­
balhos c o desenvolvimento do seu comando ele­
trônico. 

FATOS QUE MARCARAM O PER fODO 1979/80 

- COPEL- Companhia Energética 
- Concessão para construção das Usinas Segredo e de Salto Caxias 
-Autorização para estudos dos r ios Tibagi, lvar e Piqu iri 
- Solicitação de concessão para a construção da Usina de Capanema 
-Carro Elétr ico 
- Usina Gaseificadora de Carvão de Ponta Grossa 
- Inauguração da Usina " Governador Bento Munhoz da Rocha Netto" 
- Negociações para a compra do controle acionário da CH EP 
- Elaboração do Plano Energético do Paranã 

Expand1mm a área de atuação da Cm presa de 
modo a que esta pudesse explorar outras fontes c 
formas de energia. Ass1m, a COPEL passou a coor­
denar a execução de todos O\ Programas do "Plano 
Energético do Paraná" e a responder diretamentc 
pela execução de alguns deles. 

lmportant~~ iniciativa~ foram tomadas cm re­
lação à utilização do carvão mineral, estando pre­
vista a con,trução, a curto prazo, de usmas de ga­
seificação cm Ponta Grossa, Londrma e Marmgá, 
asstm como de outra usma cm Curillba, a médio 
prazo. 

Para a construção da primeira dc~sa~ umdadc~. 
cm Ponta Gro~sa, assinamo~ convêmo com o Mm•s­
téno das Mma!> c [nergJa. assegurando, dessa 
forma, grande parte do~ recurso> necessários, na 
forma de tomada de capital, pelo Governo Federal, 
na COPEL. 

Na recente v.agern que fizemos à rrança, mtc­
grando a m1ssão preparatóna da VISita do Presiden­
te da República, conseguimos também incluir a 
construção da Citada Usma no Protocolo firmado 
entre os governos do Dra~JI c daquele País. o que 
garanttrá à COPLL o financiamento da totalidade 
dos cqu1pamcnto~ importados. 

[m outros programas energético~ a ação de 
nossa Emprcs.~ tambt!m se faz sent1r, por sua cfct•­
va cooperação nos esforços desenvolvidos pdo 
Ministério das Minas c Lnergia para atenuar o~ gra­
ves cfeitm da crise energética. 

t importante, porém, assinalar que a COPl:L, 
ao tempo cm que realiza tão ingente c diversificado 
esforço, jamais se de~cu1dou de \Ua' at1vidades tra­
dicionais, no sctor de energia elétrica. 

Conforme o compromisso que assumimm ha 
dois anoc;, empenhamo-no~ ao máximo para que a 
nossa Lmpresa continuasssc a exercer sua> c~traté­
gica:. funçõ.:~. levando energia clétnca aos seu~ 
usuário~. cm todo' os quadrantes do Parana. 

Nc~sc período. ampliamos os sistemas de 
transm.ssão c distribu•ção. ao mc,mo t~mpo cm 
que pro~\cgUJmos, cm l·oz do Areia, na construção 
da Usina "Governador Munhoz da Rocha". A en­
trada cm operação dc\ta grande h1drd.!tnca fo1 o 
coroamento de um giganh:sco trabalho da ('OPL L, 
comprovando sua extraordinária capacidade de rea­
lização c cumprindo fielmente o' cronograrnas lí~i­
co c financc1ro. 

Visando ao aumento da geração própna do 
L stado - cm cstnta comonância com as dirctri7.cs 

do (,ovcrno Ncy llraga obtJV(!mos, cm nossa ges· 
tão. as conc:cs~õc~ para construir tlu•b nova~ gran­
des U\mas no R1o Jguaçu : Segredo c Salto Caxias. 
Também obtivemos a autonzação para realizar os 
estudos com vista., ao aproveitamento hidrclétrico 
dos rios T1bagi. Jvaí c Piquiri. Solicitamos. ainda, a 
concc~são para construir a Usiná de Capanema, o 
últtmo dos aprovcitam~ntos pr~vistos no mesmo 
rio lguaçu. 

Outro evento mu1t0 importante, ocorrido re­
centemente, f01 u u~\matura do protocolo para 
aqumção do controle acionúrio da Companhia 
H1dro-Liétnca Paranapancma, visando à sua incor­
poração pela COPEL, nos próx1mo~ meses. Assim, 
nossa Companhia passará a responder pela distri­
buição de energia elétrica cm mais uma impor­
tante rcj!ião parunaense, cobrindo praticamente to­
do o território do Estado. 

Sentimo-nos, pois, altamente gratificados por 
tudo quanto pudemos realizar durante esses dois 
unos. nos quais, com multa honra, exercemos a Prc­
~idência da COPCL. 

Consignamo~ ao Cxmo. Sr Governador Ney 
Braga os no~so\ melhores agradecimentos pela 
confiança com que nos distinguiu . bem como pelo 
seu empenho pessoal c valioso apoio, tantas vezes> 
reiterado> ao longo desses dois anos. foo•-nos, cm 
verdade, sumamente honroso mtcgrar a sua equipe 
de Governo. 

Ao Mimsténo das Minas c Energia e à ELE­
TROBRÃS - rcspons4vc1s maiores. sob a segura 
orien tação do Ministro César Cais c do Gcn. Costa 
Cavalcanti. pelo plancjarncnto e pela coordenação 
das complexas atividades do ~etor energétiCO -
aprc;,cntarnos também o nosso reconhecimento 
pelo upo1o prestado à COPEt c, pan1cularmentc, à 
nossa atuação. 

Desejamos, mUlto especialmente, registrar 
aqUI , com orgulho, a reconhecida ded1cação c capa­
cidade da valorosa c respeitada equipe desta nossa 
grande Empresa, sempre a postos - seja na sede, 
seja nos mais longinqüos pontos do interior do E~­
tado - para bem cumprir sua elevada missão. Além 
das amizades com que aqui já contávamos, tivemos 
a oportunidade de fazer numerosos outros am1gos, 
o que, para nós, se constitui em fator da ma1or 
Importância . 

Dentro da informalldade deste pronunciamen­
to, pcrm1t1mo-nos fazer uma Citação especial ao 
grupo de auxiliares duetos da Presidência - Guana· 
bara, Domingos, Dória, Rubens, Ncy, Joran e sua 
equipe. D. Leoni e suas assistentes - todos verda­
deiros baluartes de nossa Companhia. 

Na oportunidade cm que deixamos a Direção 
da Empresa, queremos, ao tempo cm que ressalta­
mo~ a valiosa colaboração deles recebida, expressar 
os nossos melhores agradecimentos aos Diretores 
que conosco partilharam esta elevada responsabili­
dade: ao Paulo, que ora assume o comando; ao 
Romanosk1, investido em novas e Importantes fun­
ções; ao Pedro, ao Lindolfo. ao nosso bom mineiro 
Diniz, amigo de todas as horas, c ao Gouvêa, gaú­
cho leal c companheiro. 

Saudamos o novo Dirctor Administrativo, 
Vanderlci Bagio Landgraf, que certamente trará, 
com sua expenência, munas benefÍciOS à nossa 
qucnda COPEL. 

Desejamos igualmente destacar a atenção que 
sempre recebemos dos nossm am1go~ secretários 
de btado, Edson Guimarães. Vé>-pero Mendes, 
Vilson Decanto c Luiz Alberto Gomes. os quah, 
com sua visão e dcscortmo, tomaram possível a 
execução do> programa> e metas a que nos propu­
semo;. 

Da mesma forma, tran~•tLmos o nosso reco­
nhecimento pela marcante conmbu1ção de no\SOS 
companheiros do~ Conselho> de Administração c 
1' 1\CUI. 

fmalmcnte, é com a ma1or o;atisfação que 
apresentamo~ ao no~'o sucessor na Presidência da 
COPEL - companheiro de Ductoria c Dilcto 
Amigo Paulo Procopiak de Aguiar - os ma1s sin­
cero\ votos uc êxito cm sua nova missão. 

~lu1to obrigado. 

4 COPEL INFORMAÇÓES- ANO XI I - N!J 76- MAR- 1981 


